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i promptificassem a pagar á sua custa o 
ugmento da despeza com o pessoal e ma- 
erial dJesses cursos.

N"este caso, estava pela proposta, o 
fceu de Braga, visto ser classificado ape- 
as como districtal.

E antes de prosseguirmos, devemos di
zer que, n’esla proposta do sr. ministro 
do reino, não havia intenção de desconsi
derar o lyceu de Braga, nem nenhum ou 
tro lyceu, que não era eqniperado aos tres 
do Porto, Coimbra e Lisboa. Nmguem igno
ra, que reclamando-se, ha muito tempo, 
a reforma do ensino secundário, o sr. An- 
lonio Rodrigues Sampaio, ministro do rei
no do ultimo ministério regenerador, tinha 
nomeado uma commissão d’homens compe
tentes para estudar a questão da reforma da 
instrucção secundaria, e appresenlar um pla
no de projeclo a tal respeito. Essa com
missão trabalhou muito, e formulou elfe- 
ctivamente um projeclo de retorma, que 
submetteu ao respeclivo mimslro,

O sr. José Luciano, actual ministro do 
reino, encontrou as coisas n’este estado, e 
entendeu que. havendo um projeclo de re
forma dhnslrucção secundaria elaborado poi 
homens competentes, e qte tinham sido ex- 
pressamente encarregados de estudar de
tida e refleclidamenle o assumpto, devia 
na proposta que apresentasse ao parlamen
to, aproveitar as bases e os fundamentos da 
reforma, apontados por aquella commissão

Ora, a classificação dos lyceus em cen- 
traes e districtaes, aquelles, comprehenden- 
do alem do curso geral, lambem os com
plementares de letras e de scienc as, e es
tes somente o curso geral; e bem assim 
a designação dos lyceus que. ficariam com 
a calhegoria de centraes, e os que ficavam 
simplesmente dislnctaes, encontrava-se no 
projeclo da commissão.

N’esta parte, a proposta do ministro era 
a reprodução do projeclo da commissão.

Sc, pois, alguém entendeu que o sr. lo-

ser que o guarda disfarçasse bem as suas 
intenções era claro que não queria saber 
d’elle. Enconlram-se andando assim aos 
milhares, lodos os dias, em todas as ruas 
E’ costume fazer-se-lhes perguntas. Para 
que me hei de eu atarantar ? O melhor é 
ser atrevido, n’um caso d’estes, ir-me di
reito ao homem, e entreter-me a conversar 
com elle. Havia de ter graça.

Mas como c guarda olhasse para o ho
mem, este perdeu a presença d’espirito e 
entrou, sem saber o que fazia, n’uma casa, 
foi direito ao porteiro, e perguntou-lhe por 
um nome ao acaso.

—Não ha cá d’isso, respondeu-lhe o 
outro.

O assassino fingio que procurava lem
brar-se d’outro nome. Eslava a espera que 
passasse o homem da policia, cujos passos 
lhe marlellavam na cabeça Quando saio pa
ra a rua, estava ainda mais enfiado.

E’ singular, disse elle, como esle por
teiro se parece com o outro, com o d’esla 
noite. Pareceu-me que era elle proprio que 
eslava a olhar para mnn. Estou doido, de- 
cedidamenle ! não vejo senão phanlasmas 
por toda a parte.

Deu alguns passos.
—Que coisa tão curiosa ! jã não estou 

tão padido como eslava pela manhã, eape- 
zar dhsso os que passam não fazem senão 
olhar para mim. Nos outros dias ninguém 
me encarava d’esla maneira.
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Braga, 6 de Agosto

Os votas de louvor ao sr. depxiíatlo 

por Braga, e os jornaes da op- 
poMição.

VI

Começamos a enumerar os serviços pres
tados pelo sr. deputado Penha Fortuna ao 
circulo, que o elegeu.

Continuaremos hoje n’esse assumpto.
Um dos mais valiosos serviços presta

dos por sua exc.a foi, inquestionavelmente, 
com relação ao lyceu d’esta cidade.

Todos sabem, que, na proposta apresen
tada pelo sr. ministro do reino para a re
forma da instrucção secundaria, o lyceu de 
Braga era classificado simplesmente como 
districtal, e lendo, por isso, apenas o cur
so chamado geral. Este curso era forma
do das seguintes disciplinas : I.a lingua por- 
tugueza—2.a lingua fraaceza—3? lingua la
tina—4.a geographia e cosmographia, his
toria universal e palria—3.® arilhemetica, 
geometria plana, princípios d’algebra e es- 
cripturação—6.a elementos de physica, chi- 
mica e de historia natural—7.a elementos 
de legislação civil, de direito publico e 
administrativo porlu/uez e de economia po
lítica—8.3 desenho. Para este curso fica
va o lyceu de Braga co n oito professores.

Alem d’este curso geral, que era com- 
mum a todos os lyceus do paiz, estabele
ciam se na proposta mais dois cursos, um 
chamado complementar de letras, e outro 
complementar de scPncias. Estes cursos 
eram pela proposta concedidos apenas aos 
lyceus do Poilo, Coimbra e Lisboa e só po
diam ser concedidos a qualquer dos outros 
lyceus, se as juntas geraes^os pedissem, e
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E proseguio no caminho procurando es
quecer a viclima e querendo só tractar de si.

—Que hei de eu fazer agora ? Contei com 
aquelle dinheiro como um tolo. Logo pela 
primeira vez. que me melti n’uma <1 estas, 
mato um homem. Eu peior é que não te
nho nem cinco reis nada, nada absoluta- 
mente. Tinha a cabeça perdida esta ma
nhã. Se tivesse ido a casa, ainda poderia 
ter arranjado alguma coisa para empenhar.

Emquaiilo que agora se lá fosse apa iha- 
vam-me na rede, a estas horas jã organi 
saram uma ratoeira, como elles dizem. Não 
sou tão tolo que me vá meller na boca do 
lobo.

No mesmo instante avistou um guarda 
da policia que caminhava para elle, sobre 
o mesmo passeio, muito devagar, mas ain
da a grande distancia.

Teve uma vontade desesperada de deitar 
a fugir. Mas conseguio ficar sereno. A não 

sé Luciano de Castro desconsiderou o ly- ( 
ceu de Braga, classificando-o como dislri- 
ctd, devia lambem juigar-se desconsidera
do pela commissão nomeada pelo sr. Sam
paio, que foi quem estabeleceu aquella clas
sificação.

Ora, o sr. Penha Fortuna, que reunia a 
dupla qualidade de deputado por Braga, e 
de professor do lyceu d’esta. mesma cida
de, d’esle que a propos la da reforma da 
instrucção secundaria foi enviada á com- 
missão parlamentar de instrucção publica, 
de que sua exc.a fazia parte, não cessou 
um momento de envidar todos os seus es
forços e de empregar a maior sollicilude 
para obter para o lyceu, d’esta cidade, mais 
garantias é mais vantagens, do que as que 
lhe eram dadas na proposta de lei. Seria 
oigo imiumerar aqui tudo quanto sua exc.a 
ez no sem da commissão, e junto do mi
nistro: nem mesmo nós aqui o podemos 
fazer ou estamos auclotisados para o fazer.

0 que é certo, é que não ha ninguém 
que pertença á actual camara, que não at- 
leste que o sr. Penha Fortuna tomou pela 
questão do lyceu de Braga um interesse 
iuexcedivel. E não queremos com isto di
zer, que não saibamos lambem que no seio 
da commissão foi sua exc.a coadjuvado na 
Irfeza dos interesses d’esle lyceu por um 
outro distincto deputado d’esle dislriclo, o 
sr. Alves Malheus.

Foi também o sr. Alves Matheus, um 
eslrenuo defensor do lyceu de Braga.

Ora, para elevar o lyceu de Braga a uma 
calhegoria superior á que lhe dava a pro
posta, havia o meio, ou de conseguir que 
elle fosse classificado como central, com 
os dois cursos de^etias e sciencia-, ou que, 
pelo menos, se lhe concedesse um d’esles 
cursos, pago pelo estado, facihtando-lhe 
mais o meio de poder obter, por intervenção 
da junta geral, o outro curso complementar 
que o estado lhe não desse. Quaes foram

VI

E durante aquelle dia todo, amedronta
do jaelo minimo incidente, com os ouvidos 
á escuta, os punhos fechados como quem 
se defende, o homem andou pela cidade, er
rante, miserável extenuado, esfomeado, mor
rendo de séde.

Não se atrevia a pedir coisa alguma a 
quem quer que fòsse. Nos grupos que via 
parecia-lhe que não filiavam senão d’elle. 
Cada palavra que ouvia applicava-a á cir
cunstancia.

Como uma mulher dissesse quando pas
sava:

—Levaram o dinheiro todo.
Esteve quasi para responder:-,
—E’ falso; não lia tal, não tirei nem um 

real.
Uma outra vez, um indivíduo saia a cor

rer d’uma porta larga, e a gritar:
—Pare ahi, pare ahi 1
O assassino, pregado ao passeio, poz-se 

em posição de defeza, decedido a quebrar 
a cabeça ao primeiro que se chegasse ao 
pé d’elle e lhe puzesse a mão em cima.

Mas não teve esse iucommodo. O indiví
duo ch miava por um carroceiro que tinha 
esquecido um objecto qualquer.

A’ tarde, atreveu-se a descansar n'mn 
banco, n’uma praça. Fez esforços incríveis 
para não adormecer, e conseguio. Depois 
começou a anoitecer; urgia continuar a an

is trabalhos e os serviços do sr. Penha For
tuna a este respeito?

Fallaremos d'este assumpto.

-------------------- -  -ir-igBfr «Mm..----------------------

O Amigo do Podo, dedicando um artigo 
ao que no numero 12 do nosso jornal escre
vemos a respeito das obras da capelLi de S. 
Bento. aproveita o eu- jo para fazer altos 
encomios ao sr. Adolpho Pimentel.

Não foi, não é nosso costume trazer á te
la da imprensa a vida particular de pessoa 
alguma. Dissemos qué o correspondente do 
Jornal da Manhã era lambem redactor do 
Amigo do Povo e fizera parte da administra
ção districtal, durante um certo período do 
governo regenerador, por que temos para 
nós, como verdadeiro, o proloquio latino — 
vox popoli, vox Dei.

Não citamos o nome d'esse cavalheiro ; 
nem muito menos apreciamos direcla ou in- 
direclameule algum acto da sua vida pri
vada, occupamo-nos de sua exc.a, somen
te, como um dos mais dedicados campeões 
e caudilhos do partido regenerador.

Para o Amigo do Povo nos ficar conhe- 
'cendo melhor, dir-lhe-hemos que, se fos
semos encarregados de fazer a biographia 
do sr. Adolpho Pimentel. resumiríamos to
das as suas qualidades e excelleacias no se
guinte : mancebo digno, aclivo e inlelligen* 
te, prestável e prestante, coração generoso, 
uma verdadeira pérola.

Esle é para nós o sr. dr. Adolpho da 
Cunha Pimebíel: mas o campeão do parti
do regenerador, correspondente do Jornal 
da Manhã, redactor do Amigo do Povo u 
Mbirocurador á janta geral do dislricto o 
^Tvogal da commissão executiva da junta 
geral, havemos de apreciai-o pelos seus 
■aclos políticos, e por estes mesmos jnlgal-o.

Dadas, por esta e unica vez. explicações 
cathegoricas, de que na Correspondência do 
Norte não se discute a vida privada de 
pessoa alguma e que esta redacção respei
ta todos os cavalheiros dos partidos oppos- 
los, declaramos ao Amigo do Povo, que, 
jamais lhe responderemos, quando elle nos 
altribua qualquer insinuação pessoal.

A designação, que demos de sociedade 
dos íntimos ao partido regenerador d’esla 
cidade, foi mal recebida pelo Amigo do Po
vo-, julgávamos o contrario, pais que elle

dar, e cada vez a fome se tornava mais 
aguda n’aquelle immenso corpo, que quasi 
não parara havia trinta e sets horas.

—Comer! tartamudeava elle, que hei de 
fazer para comer!

Estava mais socegado. Com a noite vol
tara o nevoeiro Bastava continuar n’aqnel- 
le interminável passeio para não ser agarra
do. O perigo lornava-se menos grave.

—Um pão... se me atrevesse a roubar 
um pão... Não custa muito, mas se a coi
sa falha, agarram-me, levam-me para o 
calabouço... Nada, se lá entro, arrisco-me 
a ir ao cadafalso. Podia pedir esmoía, por 
exemplo, aqui, encostado a esta porta, sem 
dizer nada, estendendo o chapéo; quem 
quizasse deita,va alguma coisa dentro. Não 
direi nem palavra, ,e com o primeiro di
nheiro que arranjar vou-me logo a um pa
deiro.

Com a breca, é sempre a mesma histo
ria. E’ capaz de me sair d’aqui d^ste ne
voeiro algum homem da policia que me per
gunte se tenho licença para pedir esmola. 
E depois tenho que dizer-lhe onde moro, o 
mil outras coisas, e para isso então mais 
vale pôr-ma a gritar com Ioda a força:

—Fqi eu que matei o velho da rua do 
Forno.

[Continúa]



não deixa de ser lisongeira para os rege- Pereira, Bmto Miguel Leite Pereira, Ascen- 
neradores convictos da localidade.

Ahi vai a explicação.
s<) (le Sequeira Freire, Bacharel Antonio
Joaquim da Silva Cerqueira, Antonio Maria

Pergunta-se ao snr. A porque é regene- Leite Pereira, D. Guiomar de Nm o iha Por- 
rador e elle responde: não sou regenera- lugjl, Antonio Marques de Macedo. Antonio 
dor, as minhas ideias e aspirações são ou-lParanhos, Bento Pereira, Jo.-,é Soares Ma 
tras, mas sou amigo do snr. U. 0 snr. B. । ‘ •
interrogado diz lambem que não é regene 
rador, mas que é compadre do sr. V. Os 
srs. G. D. E. não são regeneradores, mas 
devem finezas aos regeneradores,os srs. X. 
Y. Z.

Esta é pois a razão porque chamamos 
sociedade dos intimos ao partido regenera
dor de Braga, e tal qualificação, entende
mos pois, dever lisongear muito o limita 
dissimo numero de verdadeiros regenera
dores por terem o lalisman d’altiair a si 
um grande numero dhudividuos, alguns 
com ideias avançadas, e muitos sem ideias 
nem convicções políticas.

Quanto á insinuação de metamorphoses 
políticas, aconselhamos o Amigo do Pwj. 
que não atire pedras ao telhado do visi- 
nho, nem cuspa para o ar... Será pru
dente assim proceder.

chado, José da Silva Manso, Antonio Jojé

Per omnia secula siculorom, também 
nós desejamos que continuem separados da 
regeneratoria os taes intimas [ou ex-inti- 
inos?) de que falia o Amigo do Povo. Amen.

Legereet non intelligere.esl negligere, pre
ceito escolástico que o Amigo do Povo não 
deve desprezar, para melhor comprehen- 
der o que os outros escrevem.

Que conclue a Correspondentia do Noi
te do que escreveu a respeito das obras da 
capella de S. Bento da Porta Aberta ?

Que, para julgar da malsiuação ou justa 
denuncia de abusos commetlidos na admi
nistração das obras da capella e local de S. 
Bento da Porta Aberta, lhe falta um ele
mento, que é o relatouo da commissão syn- 
dicanle. Logo a Correspondência do Norte 
não formou juízo proprio n’esle assumpto, 
e por isso não tem que dar satisfações al
gumas nem claras nem obscuras. Quem jul 
gou foi o Correspondente do Jornal da 
Manhã-, por conseguinte todas as inconve
niências sili imputrntur.

0 que nós aventamos, por sermos provo
cados, e por ora não retiramos, é que, ha 
vendo abusos, elles devem existir do tem
po da governação regeneradora, e que á 
administração districtal d’essa epocha cabe 
responsabilidade por não proceder, como o 
actual sr. governador civil e commissão 
executiva da junta geral.

Lopes, Antonio d’Oliveira, Antonio Pinto, 
Bento de Sousa, Antonio José R idrigues 
Bahia, Antonio José Ferreira Torres. Igna- 
cio da Cunha, João Corrêa, José da Moita. 
Antonio Per- ira, José Rodrigues, Josê Ro
drigues Braga, João Alves da Moita, José 
Pereira, José Joaquim Coelho dos Santos Jo
sé Antonio dos Santos Gielho, João Correia 
Calhaslro, João Fernandes de Mailos, José 
d’Almeida Cascalho, José Baplisla da Silva 
Barrosão, José Bernardino da Sdva, José 
Carvoeiro, Josè Duarte, José Fernandes 
Guimarães, José Joaquim Alfmiso, Fernan
do Antonio, Fdippe Teixeira, Domingos 
Rodrigues da Sdva Braga, Emydio de Sa
raiva Sampaio, José Maria Esteves Antunes, 
José Maria Pereira, José Maria Duarte, Do 
mmgos Marques, Joaquim ua Rocha, José 
Joaquim dDliveira, Joaquim dos Santos 
Correia, herdeiros de Domingos Manoel de 
Ajeito Freire Barata, José Antonio Rebello 
da Silva, João Maria de Sousa Machado, Jo
sé Borges Pacheco Pereira de Faria, Adol 
pho da Cunha Pimmtel, Manoel Vidal, An-

Para mostrar a influencia que sobre a 
humidade do terreno lem o arvoredo, mui
tos factos foram observados e registrados 
por naturalistas diíferentes.

No valle de Aragua na província de Ve
nezuela ni America existe um lago com 
uma superfície de mais de 20 léguas qua
dradas.

Entre as diversas povoações próximas 
d’este lago notava-se o de Nueva-Valência, 
fu idada em ló5í qne lhe ficava a meia le 
gua de distancia, (j augmento de povoação 
trouxe o augmento de cultura, que arroteou 
as florestas, e fez surgir do lago novos ter
renos, e aquelle abaixar de mveí e distan- 
ciar-se das povoações.

0 insigne e sábio naturalista Humboldt, 
que em 1800 percorria estas paragens, no
tou que a Nueva Valência eslava a distan
cia de quasi uma legua do lago, e surpre- 
iieudido por este phenomeno, depois das 
mais serias indagações, conheceu aquelle 
sabio que a dé<liuiçãu das maltas fôra a

te
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Os exames a que se tem procedido Tes- 
lyceu, bem dado u seguinte resultado: 
Quai la-fen a— Poitoguez, entraram 6, fi-

cainm appruvadus 4 eacdiados 2.
Qinida-ft ira—Portuguez, entraram 6, fi

cai do tedos a) ptiuados.
— es uho, entraram 25. approvados 14, 

addiados 11.
Sexta-feira- Portuguez, entraram 6, fi

caram 2 app: ovados e 4 addiados.
Dtzei lio-enlraiam 16, approvados 6 d 

I 0 desestiram.
— Na segunda-feira pincipiam os exames 

de latim.

Riam-se á vontade srs. redaclores do 
Amigo do Povo, o riso é livre, como a la
grima. Já vemos que Deus os dotou de 
um bello temperamento sanguíneo, e por 
isso muito alegres e galhofeiros. Deus os 
conserve sempre bons patuscos e bons 
pândegos: para v. exc.” este mundo é um

i tomo Francisco Patrício, Antonio Gomes 
Quintas, Custodio Gazeiro, Caetano José da 
Sdva, Constantmo Gonçalves Mendes, Anto
nio Bernardo, Amia Lucia, Paulo da Silva. 
Mathias Correia, D. Maria Emdia Fernandes 
tFAndrade, Antonio Fernandos Lopes, An- 
lonio Fernandes Gomes de Campos, Custo
dio José da Silva, Domingos José da Gasta, 
Domingos Ferreira, Maria das Angustias 
Bernardo Joaquim Fernandes da Cruz, Pau
lo Josê Tlnmothio, Ambrosio José da Costa, 
Antonio Cerqueira, Antonio Joaquim Lou
reiro e D. Anua Albina Pinto Ribeiro Bran
dão.

Altendeu os recursos do mesmo escrivã-’ 
interpostos das decisões da referida junta 
favoráveis as reclamações de Francisco Mi 
noel da Costa, Francisco José Gonçalves, 
José Pereira, José Vicente Rodrigues, Jo
sé Pedro Fernandes, Antonio Manoel Nu
nes Lopes, Antonio Pinto Novaes Coutinho, 
Antonio Joaquim Pereira Gomes. João Ro
drigues da Costa, Joaquim de Sousa Gui
marães, José Joaquim Ferreira Duarte, Ma 
ria Duarte, Antonio d Araujo, Custo lio 
Teinaudes Palha, Antonio Francisco de 
Carvalho,

causa do desvio e abaixamento do lago.
Em 1822 outro sabio, mr. Boussingault 

visitava estas regiões, e o lago de Valên
cia ou de Tacarigua readquirira a antiga 
extensão e nível, inundando e submergindo 
os prédios fundados nas terras que elle 
abandonava. ‘ 
pmidencia, 
decorridos, । 
crescer as

A guerra terrível da
que tivera logar nos 22

inde- 
aunos

destruindo as culturas, deixara
florestas, que determinaram o

reappareci mento do lago.
As observações de outros sábios Tou- 

tras regiões comprovam lambem este phe- 
uomeno.

Sobre as nascentes de aguas, abundancia 
e regularidade das chuvas, muitos factos 
ha tamoem resgislrados que demonstram á 
evidencia a influição continua que as ar
vores exercem.

E’ pelas observações modernas em 
iioiilação com a historia anliga que melhor 
-e demonstram os elfeitos das florestas em

con-

Foram providos os recursos de João da 
Silva, Custódio José Ribeiro, J >sê Ferim- 
des Alves, Juse Manoel R,beiro, José Joa
quim da Cunha, José Gmie,-., Jose Ferreira. 
José de Freitas, José Dommgues d’Olivei- 
ra, João dos Santos, José de Lima Pereira

valle de risos, e e grande pela ser um v^- Joaquim Ferreira Netto, Manoel Linz d 'Sou- 
le de Iam unas. Assnn sem Wza> ManOdi Gunçatves V(e|ra p|.i|n Loiil.0|1.

ço Jose Alves. Silvestre da Custa, Manoel 
da Cunha, Manoel Coelho, Manoel Duarte

le de lagrimas. Assim seja.
Deus nos defenda pois de contrariarmos

o seu temperamento, e de provocarmos
mais que o nso, a la resposta. Apre | que Gorja, José Moleiro, DomiU” J >sé V í n 
ella dm .er Ml< soleme , atór„dora .. .......... . Freilenci ;
que a .enlença eoudemnalona do grande Lopes Fe,Tail,. Custai,, S' r SX 

imlatis Bahia, João B.iplisia Novaes e Souza, Fran
cisco Joaquim Gomes de Lima. Gustodío 
José Machado, Antonio Rodrigues Junquei- 
ro, Francisco Fernandes Monteiro, Antonio 
d Oliveira, Antonio Birboza, Antonio José

(lia, do juizo final, do dies irae, calamilatis 
et amara valde.

as nascentes das aguas.
A fcilil Palmira, Ninive e Babylonia, ce- 

leores pela sua opulência e gra ideza, cer- 
cada-, de fontes e ribeiros, foram reduzidos 
á esterilidade pela destruição de suas 
< B H11 d 8.

A boa terra de Canaan, a terra da pro- 
imssão, leve igual sorte. E a Grécia Ião fér
til e pitioresea, cheia de prados e ribeiros, 
que lautos cantos inspiraram aos poetas, tor
nou-se lambem anda e esleril.

No tempo de Simonides e Sophocles, e 
Litheron que era coberto de pasios, pela 
desarborisação tornou-se secco e arido, 

Com o desapparecimenlo do arvoredo 
muitos rios ceiebres ua antiguidade, e en
tão navegavms, mingoaram muito uns e 
perderam-se outros.

O Pamisus lido pelo maior rio do Pelo- 
poneso, é hoje iimavegavel.

0 rio Scamaiidro navegayel no tempo de 
Piinio eslá hoje Complelamenle secco, por
que foram destruídos os cedros que co
miam o monte Ida, e com elles desappa 
leceram as nascentes que alimentavam o cur
so do rio.

Isto tudo a proposíto das obras 
Bento da Porta Aberta: a respeito 
nheiro a rodos para a estrada de 
não nos dizem nada?

de S. 
do di- 
Ghaves

Muitos rios celebrados por Homero, 
mo o Rhesus, o Heptaporus, o Caresus e o 
Rlioduis, já não existiam no tempo de PU-

co-

Conselho de districto
Seusão «te 4 «1'Agosto

Presidência do exm.- Visconde de Pindel- 
la governador civil, estando presentes os 
vogaes do conselho. Jerouymo Pimentel, Mo
reira Guimarães, Ferreira d’Almeida, e Pi
menta Júnior.

Approvada a acta da sessão anteceden
te, foram resolvidos os seguintes negocios.

CUNTENCUSOS

Rodrigues, João da Rocha Machado, Soares 
& Martins, Antonio Germano Ferreiriuha; 
interpostos das decisões da junta de re- 
partidores da contribuição industrial; desal- 
lendidos os de João José Ferreira Torres, 
José Mana Antunes, José M n ia d’Araujo. 
Manoel Antonio de Sousa Ba-dos, Pereira A 
Velloso, Manoel Josè Machado, Manoel 
Pereira, Manoel Joaquim da Silva, Antonio 
José Éarbosa, Antonio de Magalhães, An
tonio Joaquim Dias, Viclona Ferreira, An 
lonio d Araújo, Antonio José Henriques de 
Mattos, Albino Ferreira Carmo, Francisco 
Manoel Gonçalves, Francisco da Multa, João 
Fernandes, Francisco José Fernandes, e 
Fiancisco Antonio Soeiro.

mo.
0 valle de Samt-Laurent de Gerdans, ci

tado por Moll, tinha, quando coberto de 
flore.-tas, muitas fontes que davam movi
mento a muitas fabricas; fontes que desap- 
pareceram com a destruição das maltas. 
Plantado de novo o valle, reappareceram 
as fontes que outra vez fazem mover gran
de numero de fabricas.

(Continua)

Occorrencias loeaes

EXPEDIENTE

Pedimos aos nossos bondosos as-

Desattendeu os recursos interpostos pe
lo escrivão de fazenda do concelho de Bra
ga. interpostos das decisões da Junta de re
partidores da contribuição industrial, favo
ráveis ás reclamações de Francisco José da 
Sdva Júnior, Francisco Ferreira Machado; 
Francisco José Gomes Pacheco, Fonseca 
f ranco A Azevedo. Luiz Pinto da Cunha e 
Sousa, Francisco Baptisla. Manoel José de 
Mailos, Manoel Lopes, Manoel Luz da Sil- 
M, Manoel da Rocha Ramos, Manoel Perei- 
u Gomes, Manoel Ferreira d’Azevedo Gas- 
trv, Gaspar Cesar da Cosia, Luiz Boaven- 
Ima Esleves, Manoel Ignacio da Silva Bra
ga, Luiz José Narciso, Manoel Corrêa, Pi- 
menta & Irmão, Manuel Ferreira Pmlo, Ma-

Gomes fia flocha Graça, Manoel José 
ds Silva Oliveira, Manoel José Gomes Vei- 
ga, Manoel José da Cunha Viairna, Manoel 
José Lage, Manoel José Pereira, Manoel 
Jose da sdva Moita, Manoel José da Silva

AGRICULTURA
As Arvores

(Continuação do numero 13)

III

Admiráveis pela benefica influencia q;;r 
lem na saude do homem e dos gados, as 
arvores exercem uma acção prodigiosa’so
bre a humidade dos terrenos e da atmus- 
phera. Pelo seu grande desenvolvimento 
aereo, tronco, ramos e folhas, condensam 
os vapores atmosphericos, lor iando os lerre 
nos mais frescos e húmidos; mentem e au- 
gmeulam aa nascentes d’agua, alrahem e 
regulansam as chuvas, ,

que

signantes a fineza de enviai1 o itn- 
poi te das suas assignaturas á admi
nistração d’este jornal.

Os nossos assignantes de Villa 
Veide poderão satisfazer aimportan- 
ciadassuas assiguaturas, 
macia do sr. João Pereira

E ag^níe «xcIusbív» <I«»

na phar 
Veiga.

_ n»«iso jnr 
nal Rra»nnnWiW> reclames, eom. 

' *• 4’Ií*cc «<ela Buiu,»-
®a» #•«por ai e pot. BuaK
cursai e *o*,resp®ujerttes tjo 
irangeir®

A ACSESCIA SIAVAS em Portn-

Festividades— Tem logar amanhã as se
guintes festividades :

, —Na igreja do Convento da Conceição, ao 
benhor do Soccorro, havendo missa solemne 
e sermão de manha, S. S. exposto todo o 
dia e Te-Doum de tarde.

Hoje á noite ha no largo fronteiro ao 
templo uma vistosa illummação, fogo d'a 
lificio, bazar de prendas e musica.

—Na igreja do Collegio de S. Paulo, á 
Senhora da Boa Morte, com missa solemn 
S. S. exposio lo lo o dia, sermão a ladainh

—-A procissão da Senhora das Angustias 
que sae amanhã da igreja de S. Victor per
corre o seguinte ilenerario:

Rua de S. Viclor, Campo de St? Arma 
[lado do norte] Largo do Theatro, Traz do 
Ca-íello, Largo do Barão de S. Marimbo, 
Lampo de Sl.a Anua, (lado do sul) e rua de 
S. Victor.

Hoje á noite ha n’aquelle local uma bu- 
ihanle illuminação, f>go do ar e tocará du
rante o arraial a banda d'mfaute.ia 8.

s. Laureio_Na próxima terça-feira, 
sae da capella deS. Sebastião das Carvalhei
ras, a procissão de S. Lourenço.

Esta procissão costuma ser feita de ma
drugada.

FaHcsímentwg—Falleceu na quarta fei
ra o sr. Joaquim José Marques da Rocha, 
negociante que foi n’esta cidade, e pae do 
nosso, amigo o sr. Manoel José da Conceição 
Rocha.

A esto cavalheiro, a sua familia e cunha
do, o sr. Bento Lourenço da Conceição, os 
nossos sentidos pezames.

Também falleceu a sr.“ Margarida da 
Sdva Oliveira, casada, luurauora que foi 
Testa cidade.

Coutempiou no seu testamento o hospi
tal de S. Marcos e. o coh. , da Regenera
ção. Legou ta n : sua roupa e ou
tros objectos á Conferencia de 8. 
de Paula, e dividiu por algumas 
e pela sua enfermeira differeales

A seu mando mstituio-o por 
do remanescente.

Vicente 
pessoas 
legados, 
herdeiro

Insj»ee$ào sarai —Tendo o sr. 
aúminislradur do concelho de Guimarães 
paiticipado ao sr. governador civil, que 
ali morrera uma mulher com infecção 
moimosa, eMa aulhoridade tomou as de
vidas providencias, mandmdo áqiella ci
dade o sr. Imeudente da pecuaria do dis- 
íncto.

Esle procedeu nas 2.» e 3.a feira á ms- 
pecçau de lodos os canilos, pertencentes 
ao» diquuadores de Guimarães, e só encon
trou um com mormo, o qual foi mandado 
mabir, sendo a respectiva manjadoura quei
mada, o solo picado, e a parede rebocada e 
caiada: 3 foram dados co no suspeitos do 
mormo, e alguns wicapazes para o serviço 
por teridas e aleijões.

0 cav .du mm mos i.já desde a iospecção 
dejiflvembro, ,sUva isolado dos outros e 
sem fazer serviço.

Nao é exaclo, Dlizmenle, ter saccumbido 
a intecçau mormosa mulher alguma. 0 
hábil facultativo, 0 sr- dr. Ave-fino da Frei
tas, mve somente suspeitas de que a mu. 
lher que tratava, vivendo na companhia de 
um cocheiro e apresentando symptomas 
d infecção purullente, fosse esla devida ao
vírus mormoso, i: __
pelo decurso da moteslia, q -
fôra causada por contagio mormoso^

reconhecendo m.ds tarde.
que este não-

Esteve Testa cidade o sr. dr 
Rodrigo Portugal, muito digno administra 
dot do concelho de Guimarães.

gaí taaibevaa recebe e pu “‘“""'f c vwue
blietaçõeM esírau cO!mna:;danle,
geiroN.

, Kxereiei®—o regimento de infantaria 8» 
eve ua quarta feira exercício no Campo de 

• -<mz 1. ás 4 horas da manhã, mano
brando excellenlemeute á voz do seu digno 

, o sr. Henrique José Alves.

i



RépresBntwçSo infan.il — RealiSOU- 
se na quinta feira á noite no Gollegio do 
S. G. de Maria de q le é direclorâ Miss Ma
ria Liguori Mullen urna representação dra- 
matica pelas alumnas d’aquelle acreditadC- 
sirno estabelecimento.

Recitaram lambem algumas poesias e 
executaram ao pianno alguns trechos de 
muzica, com verdadeiro talento e mestria.

O drama, cujo titulo ignoramos foi gc- 
ralmente bem desempenhado, tornando-se 
notável uma menina de Coimbra, que se 
nos revellou uma esperançosa aclriz.

Pena foi que ò drama não fosse desem
penhado até final, porque se achou repen- 
tinamente encommodada a illustrada dire- 
ctora do Gollegio

Escusado será dizer que todas as alu
mnas que lomarm parte na representação, 
foram muito appiaudidas', sendo-lhes offere- 
cidos alguns boiiquets formosíssimos.

A este sarau lillerario assistiram gran
de numero de damas, entre ellas, algumas 
da nossa primeira sociedade e alguns cava
lheiros.

A sala estava lindamente adornada e no 
atrio havia uma magnifica illuminação á 
veneziana, que era d’um eUedo magnifico.

Agradecemos ã digna e illustrada directo- 
;a o convite que fez mercê de nos enviar. 

Enrça míniar — A fim de policiar a 
romaria da Senhora d’Ahbadia, no concelho 
de ferras de Bouro, foi requisitada uma 
força de 30 praças de infanteria 8, que par
tirá para aquella localidade no dia 10 do 
corrente.

Desamortisaçã®—No dia 18 do cor
rente lem de arrematar-se perante o gover
no civil d’este districto, foros pertencentes 
ao cabido da Real Gollegiada de Nossa Se
nhora da Oliveira, de Guimarães, avaliados 
em 3o9$39O rús.

Vicente Pãn3eH»-E>le sympathico. 
aclivo e intelligimle mancebo, a quem o paiz 
deve já bons serviços, acaba de ser conde
corado, pela boa admmisti ação que tem 
exercido em S. Thomé, com a commenda 
da Conceição.

Tem sido brilhante a estreia administra
tiva do sr Vicente Pindelia: os habitantes 
de S. Thomé esláo satisfeitíssimos com o 
seu digno governador e esperam, assim co
mo todo o paiz, que sua exc.a deixará an 
vestígios indeieveis de uma administração 
acliva, esclarecida e patriótica.

Os nossos parabéns ao novel governad r, 
que não tem desmentido as esperanças e 
confiança, que o governo e todas as pes
soas que o conhecem, n’elle depositaram.

NOTICIASGERAIS

Visit® pasíorai—Consta que o sr. D. 
João Chrysoslomo, arcebispo primaz, ten
ciona fazer em breve uma visita pastoral a 
algumas villas d’esta archidiocese.

Vovena—Principiou hontem a novena 
de Nossa Senhora d’Abbadia, na sua capel- 
linha erecla no Largo do Barão de S. Mar
imbo.

Pagasneaito—No cofre central deste 
districto, esta abei to o pagamento ás clas
ses inactivas de consideração e sem ella, do 
mez de Julho findo.

Contingente «í« -Effl ses-
são de 4 d’este mez procedeu a commissão 
executiva da Junta Geral, na conformidade 
do Decreto de 5 de Julho de 1880, á di
stribuição de 769 recreias, que no corren
te anno pertenceram ao Districto de Braga, 
que é na forma seguinte :

Amares................................. J9
Baicellos.... •...........................
'Braga..................   118
Cabeceiras de Basto................... 36
Celm ico de Basto....................... 47
Esposende................................... 32
Fafe..............................    õ5
Guimarães................................... 107
Povoa de Lanhoso..................... 42
Terras de Bouro...................  19
Vieira................ ...... ................ .. • 33
Viila Nova de Fmnalicão........... 67
Villa Verde............................ 76

769

Festejos—Prepara-se para o dia 29 do 
corrente uma grande festa ifesla cidade. 
N’esse dia sahirá em procissão a magesto-

sa imagem da Virgem da Conceição do Sa
meiro, sendo este acto feito com pompa nun
ca aqui vista.

Haverá illumiuações e outros festejos, que 
allrahirão muita gente a esta cidade.

Vovo tlífatro — Alguns indivíduos d'es- 
ta cidade tencionam, por mõo d’mna siib- 
scnpção. mandar construir um lhealro cir
co, em um dos silios mais concorridos.

Também servirá para especlaculos de com
panhias dramalicas, sendo o preço ao al
cance de todas as ciasses.

Deaastra—Nas obras do Sameiro, an
dando dois pedreiros trabalhando na explo
ração d’uma pedreira, onde estavam pre
parando um tiro, houve explo.-ão.de que re
sultou ficarem ambos muito maltraclados.

Um veio para o hospital de 8. Marcos e 
o outro foi para casa da família.

musica— A banda de infacteria 8 exe
cuta amanhã, no Passeio Publico das 8 ás 
10 da noite, o seguinte programma:

— Ordinário—* * *
—lotroducção do 1.- acto da opera Pe- 

lagio—Mercadante.
— Volúvel, Valsa—Lima.
—2.- acto da opera Rignletto, Verdi.
—Preludio e mlroducção do !.• acto da 

opera Lucrecia Borgia, Verdi.
—A Flór, Polka.
— Vizão, Mazurka.
—As Caçadas de Perico, Valsa.

Uesgraça—No local das Latinhas houve 
explosão de duas arrobas de polvora em casa 
d’úm fogueteiro, ficando este horrivelmente 
queimado.

Foi conduzido ao hospital de Sl.a Cruz 
aonde falleceu no mesmo dia.

—Em Vianna do Casteilo suicidou-se, en- 
forcindo-se, com uma corda o sr. JoãoPin- 
to Esleves. moço de verdes annos e mui 
lo estimado n'aquella cidade.

—As doas muzicas de Famalicão travaram 
entre si grave contenda na noite de 24 do 
passado mez. Houve muita pancadaria e che
gou-se a disparar um tiro de rewolver, não 
se fizeram porém ferimentos de gravidade. 
Os aggressores deram eulraua na cadeia.

—Um rapaz da freguezia de Moledo, con
celho de Caminha, indo na tarde de 27 do 
passado colher sargaço enterrou-se tanto no 
mar, que sendo colhido por uma onda, pe
receu afogado.

—Um periodico francez annuncia a reu
nião em Roma, durante o proxim • outono, 
d’um concilio, para se occupar das relações 
entre a egreja e o estado,

—Nas manobras que o exercito, italiano 
deve fazer em setembro, tomarão parte 
50:000 homens.

Alem d’outros exercícios simularão um 
assedio e depois um assalto á cidade for
tificada e ex-capilal da llalia, Florença.

O rei, e o duque d’Aosla assistirão ás 
manobras.

—Em Malaga estão as larangeiras sendo 
atacadas por uma epidemia semelhante ao 
philoxera.

Desenvolveu-se uma grande quantidade 
d’insectos nicroscopicos nas raízes das ar
vores que em pouco tempo as fazem mor
rer. Grande quantidade de larangeiras lêem 
sido ja destruídas.

—Houve uma grande desordem na feira 
annual, em Mirandella, de que resultou uma 
morte e tres ferimentos. O assassinado foi 
um negociante ambulante de Murça, Manoel 
Alves Bib.ano, que ferido com uma facada 
no coração morieu instantaneamente.

Foram presos tres dos desordeiros des
confiando se ser um d’elles o assassino.

—Em Saragosa ha de celebrar-se pro- 
cessionalmente, sob o patricínio do governo 
hespanhol, um congresso phyloxerico, cujo 
fim será deliberar sobre o meio mais effi 
caz de salvar a riqueza vitícola da terrível 
praga que a ameeça destruir.

—Os círculos que estão vagos e cujas 
eleições se tem de fazer no dia 5 do próxi
mo mez, são os seguintes:

Arcos de Vai de Vez, Montalegre, Soure,

o virem uz »r de seus direitos com a 
jena da lei nã ) c tmp irecen lo. Bra 4 
ja 30 de julho de 1880. Eu-José Lui_ 
de Oliveira Pessa, escrivão o subscre" 
vi e assigno.

Verifiquei a éxactidão.
Adriano Carneiro Sampiio.

O Escrivão
[83] José Lati JOUoeira Pe^sa.

Coimbra. Argaml, Pínhel. Certã, Pombal, e 
o 2.- e 5 ■ círculos de Lisboa.

O de Ponte Delgada também está vago, 
mas ainda se uão sabe quando lerá lugar 
a eleição.

—Tem sido ab indantGsima a pesca de 
sardinha e de peixe grande, feita pelos pes
cadores da Povoa do Varzim. A expoA^ão 
para o Porto, Alio Minlm.e Traz os-Moales, 
le.u-se feito em larga escala.

—Foi ordenada a expropriação, por 
utilidade publica, de duas porções de ter
reno pertencentes a D. Malhilde Torr -s da 
Silva e Adriana Augusto Pinto, no concelho 
de Monção, para a construcção da estrada de 
Melgaço.

—Foi transferido parà Barcellos o juiz 
Rocha Fradm.m.

—Foi dirigida uma portaria aos reitores 
dos lyceus pira que se enformem sobre o 
pisoai do professorado afim de saber quaes 
os professores quê devem ser collocados de- 
finilivameóte.

' AGRADECIMENTOS

Os abaixo assignados. esposa, sobrinha e 
compadre do failecido snr. Anlonio José 
d’Abreu, antigo negociante n’esta cidade, 
exlremamente penhorados com todos os 
ex mos snrs. qne Os cumprimentaram por 
oceasião de transe tão doloroso, e especial- 
men*e com aqueíles que além d’isso se 
diguararam acompanhar no dia 26 o finado 
á real egreja de Santa Cruz, e alíi assisti- 
ia n aos oflici -s fúnebres no dia 27, e o 
acompanharam á sua ultima morada, veem 
por este meio agradecer-lhes, profmidameu- 
te reconhecidos, protestando a todos sincera 
e indelevel gratidão.

Braga. 29 de julho de 1880.

D. Custodia Maria de Jesus.
D. Custodia da Crraça Pereira.
AntonÍJ Josè Pereira. [7#,'

Os «baixo assignados, sumamente penho- 
rados para co n todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar o cadaver de sua 
cuor «da filha e subrmha Maria Julia Ribeiro 
e assistir aos responsos de sepultura,que por 
sua alma tneram logar no cemderio publico, 
veem por este meio, na impossibilidade de o 
fazerem por outro, agradecer a todos e pro- 
testar-lhes a sua inolvidável gratidão.

Braga 5 de agosto de 1880.

Rachael d os Anjos Carvalho.
Anlonio Joaquim Ribeiro.
José Joaquim da Costa Ribeiro. (87]

Arrematação

No dia 22 do proximo mezd’agos- 
to pelas 10 horas da manhã na pra
ça pub ica das arrematações á p »rta 
lo tribunal judicial no largo de San
to Agostinho d’esta cidade de Braga, 
se hão d arrematar e entregar a 
quem mais dere lançar os bens mo
veis e de raiz descriptos no inventa
rio orphanologico a que se procede 
no juízo de direito d’esla comarca, e 
cartorio do escrivão do 6.° oílicio 
José Luiz de Oliveira Pessa, por fa
lecimento de Luiza Pinto em que é 
invenlariante o viuvo que d’esta íi- 
<ou Francisco Grenha do lugar do 
Monte da freguezia de Sequeira 
d’esta comarca, cuj js bens são uma 
meza de pinho, avaliada em 20() reis, 
uma caixa velha de pinho avaliada 
em 240 re s, ama morada de cazas e 
eido junUi, aludi.al, sito no logar do 
Monte da freguezi i de Sequeira d’es- 
la comarca avaliado em 188^4^0 
reis- E pelos ed.laes que se passa
ram para a dita arre natação, e per 
este e outro igual annuucio são cita
dos chamados e requeridos todos os 
credores incertos do cazal inventa
riado, para asssistirem à dita praça

Eclitos de 30 dias

Pelo juízo de direito d’esta cida
de, e car orio do escrivão João M u
cos d’Àrau;ó R beiro, correm éditos 
de 30'dias, á requerimento do g— 
ueêal Rodrigo Maria da Maia Ler- 
mmit, viuvo, residente n’esta cida
de, e suas irmãs 1). M ina Fmncis- 
ciSca Adelaide da Maia e J. M<ria 
Josè Albertina da Maia, aquella d’es- 
ti cidade, e esta da villa de Monle- 
mór-o-Navo, a citar to las as pessoas 
incertas que se julgarem com al
gum dirrnto á herança e expoliodo 
íiiiado, o reverendo J iaq'iim Maria 
Lamego da Maia, professor que foi 
n’esla cidade, para que na segunda 
audiência lindos os 30 dias acou
tar do ultimo anminciõ, verem as- 
signar-se-lhes tres audiências para 
os contestarem s>'b pena de revelia 
e lançamento e de seguir a habili
tação os seus devidos lermos; decia- 
rando-se que as audiências Feste juizo 
se fazem todas as segundas e qu.n- 
tas feiras de cada semana, não sen
do dia sanctificadu ou feriado, por
que sendo-o,se fazem no immediato, 
ii) triba iai judicial sito no largo de 
Santo Agostinho, d’esta cidade.

Braga 2o de Julho de 188Q.
O Escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro.
Verifiqu ‘1 a exacti Ião:

Adriano Carneiro Sampaio. (86)

Declaração e prevenção
Francisco fosé Fernandês, da fre

guezia d’Agois Santas, comarca da 
Povoa de Lanhoso, faz publico que 
vai receber lo - »c. Alui i ■ Jo;é da 
Gosta Rocha, da cidade do Rio de 
Janeiro a quantia de l:39j5'3dl) 
moeda brasileira cOnxlanle d'uma 
letra passada a favor do annuncian- 
te e accellepelo dito sr. Costa Rocha 
com data de 15 de outubro de 1873^ 
ea 12 m jzes, leira que oannuncian- 
te perdeu m cii ade de B aga. Para 
evilar qualquer falsidade que possa 
fazer-se com a letra, declara o an- 
nunciante que ella nao está por elle 
assignada nem endossada a pessri 
alguma.

Braga 5 de agosto dê 188í).
(88) Francisco José Femdhdes.
(Seguc-se o reconhecimento).

Companhia Edificadora e 
Industrial Bracarense

Sociedade Anong aa de responsabilidade 
limitada

Por ordem do exc." presidente do 
conselho fiscal são convidados os srs. 
accionistás d esta companhia, a Reu
nirem em assembleia geial ordiná
ria no dia IÓ do corrente p-kis 11 
horas da m -nhã, no escriptorio da 
companhia,para dar cumpri nentoaos 
artigos g7 e 2 I dos estatutos.

Braga I de agosto de 1880
O secretario do Conselho Fiscal 

“[89] José Ferreira Magalhães.

Está aiiabilUaJ» *»* forana <1® lei.

IMPRENSA C0MMESCIAL

24—Rua Rova de Sousa— 24
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AAGWIUIWCIMmOMARIA m 8.TABBAIHA
EMPREZ A-CARVALHO & VIEIRA 

ESCRIPTORIO—Praça de D, Pedro n.° 23 
(ENTRADA PELO PORTÃO N.- 24) 

eiwcarhega.-se:
DE

ANNUNCIOS NOS CAMINHOS DE FERRO E TI1EATR0S
Por contracto exclusivo que tem com os caminhos de ferro do Minho, Douro e Povoa. 

Thealros d’esta cidade e Palacio de Chiystal, s>ó a Agencia pode colloear quadros e 
cartazes nas respectivas estacões, wagons, salas d’espera e átrios, para o que a Agen
cia estabeleceu os preços seguintes '

Por cada quadro em qualquer dos locaes fdas dimenções de 0,50 de com

No local de Nossa Senhora d’Abladia, da fre
guezia de Bouro, concelho d’Amares, e por oc
casião da Romaria que se celebra d’esde o dia 
9 a 16 d’Agosto, se abrirá uma hospedaria na 
casa da antiga estalagem, com todas as com- 
modidades próprias para as Romarias, e bem 
assim, comidas (incluindo frigideiras) e bebidas 
a toda a hora por preços rasoaveis. (76)

prido, por 0,36 de largo], por mez.......................................   200
Sendo de maiores dimensões (quadro fornecido peloannunciante], por mez.. 300
Quadros em 15 logares á escolha do annunciaiite...........................  « « 2^000

« em Iodas as estações e thealros........................................ « « .. 4^500
« em todos os1 wagons........................... ............................. « « .. 5$000

Os quadros dos wagons medem 0.30 de co nprimento por 0 175 de largo.
Os quadros são fornecidos gratuitamente pela Agencia, de cuja conta é lambem o tra

balho de envernisar o annuncio, a sua coilocação e conservação. O impresso é fornecido 
pelo annunciaiite.

O contracto não pode ser por menos de 1 anno, mas caso o annnnciante queira mu
dar o aimuncio em prasos convencionados, pagará sóinenle por isso uma pequena per
centagem préviamente combinada.

sr CONFEITOS 
de Bromureto de Camphora

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON
As ápsulas e os confeitos do D» CDn empregata-se com o melhor exito nas Enfermi

dades nervosas e do CereDro, nas AffewBes do corarão e das Vias respiratórias e nos casos 
seguintes : Asthma, insomnia, Tosse nervosa, Spasmos, PalpitacíSes. Coqueluche, Epilepsia 
HVetena, CowMwet, Vertigens, Atordoamentos, HaUucínacões Enrmvecas, Enferinidades 
aa >exiga e das Vias urinarias e para calmar toda a classe de excitações.

Deve-se desconfiar as lai .ações e exigir. como garantia, sobre cada frasco a Marca da 
Fabrica (depositai ia) bvando a firma de CLOI e C e a Medalha do PRÉMIO WONTVO!»

CARTAZES NAS ESQUINAS DAS RUAS
Nos quadros que a mesma Agencia tem pelas esquinas da cidade collocaiji-se carta

zes pelos seguintes preços:
Até 5, por cada um........................................................  100
De 5 a 25 sem responsabilidade de conservação................................................. 1^000

1 « « com responsabilidade por um mez...................................................... 4^000
Os seilos são pagos pelo annunciaiite, salvo aqueiles que fôr necessário reformar quan

do haja responsabilidade de conservação.

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS 
EM XABREGA8

-*«©»-
Annuncios em jornaes das províncias

Hecebe annuncios para todos os jornaes da privincia sem que o anmineiantes pague 
mais do que a importância do annuncio devidamente comprova la pelos recibos das res 
pectivas administrações.

Querendo o aimuncio em mais do que n’um jornal, basta mandar a nota do annuncio 
com a declaração das terras onde o quer publicar, que a Agencia eucarrega-se de ti
rar as competentes copias. 

—

Encarrega-se a mesma Agencia de qualquer traducção do inglez, francez ou hespanhol.

A administração d’este jornal, representante da Agencia de Publicidade, recebe an- 
núncios para todos os jornaes das províncias e toma o encargo dos serviços que a mes
ma Agencia offerece. I8S1

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MONTYON.

capa delgada 4e glúten, nunca cancam o estômago e 
P 0100 da faculdade de Medicina e pelos Médicos dos

d curar rapidamente os fluxos anlig >s ou recentes, a Gonorrhea, a 
geni^ Cystite do coito, o Catarrho c as Enfermidades du Bexiga. e dos Órgãos 

TMLN SE DE 9 A 12 CÁPSULAS POR DIA.
Uma nota Malhada acompanha cada frasco.

e Ph Mathe,y-C'y'“s acham-se em cisa dos prineipaes Droguistascada f L Tf 1 ‘wí™u e ' ^LseoiúLr das nmtaçõe, e exigir, como garanti , sob -e 
da PRÉ l i Mr Nrro' f -b >1 (depositada) levando a firma e c- ea Me .una

x. morft &
. CONSTRUCTORES COM PRIVILEGIO 

Fabrica e escnptorio, 121. rue Obeikáúipf. PARIZ 
Ctuco prémios nosquaes quatro medalhas da prata 

Exposiçã > de 1818
Nova bomba de regam ento e p ra vinhos realisandoanerfoiçoa- 

mentos que o tornam mui o »u erior a outros systemaa siir.ilhantes! 
a bomba mais commoda para os empregos nara as quaes está desti
nada—O CATALOGO MANDA-SE FRANCO. (29)

Esta Companhia previne os consumidores dos ge** 
neros da sua fabrica que, para não poder ser illudi- 
do com os de outras, resolveu mudar os desenhos 
e legendas dos invólucros dos seus diversos taba
cos, começando pelo rape cujos invólucros terão 
n uma face o nome da Companhia com as armas 
reaes, n’outra o desenho do edifício da sua fabrica, 
na terceira o fac-simile da assignatura do seu an
tigo mestre de rapè J. Joannis e na quarta as me
dalhas que tem conquistado em todas as exposições 
a que tem concorrido, e finalmente n’um dos topos 
o monogramma das letras C. N. T« X. e no outro a 
designação da qualidade do rapè e seu respectivo 
peso 5 isto nos volumes de 500 e 250 grammas e 
nos volumes de 100, 50 e 25 grammas uimi 
cinta com o desenho da fabrica e a referida as
signatura J. Joannis.

Mais previne que continuará a fornecer este 
artigo nos mesmos volumes de 1000, de 500, de 
250, de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda neu
tros de menos peso, posto não aconselhar aos seus 
agentes a requisição d’estes, porque julga não 
estar similhante fabrico nem no interesse do es
tanqueiro, nem no do consumidor.

Lisboa, 3 de junho de 1880,

Por intermédio da Agencia de PuLlicidade no Porto.

Confeitos, Elixir e Xarope
. DB

* erro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

queas pr .íparacõe" t°Sferr<? Ralh°S mai' 'distinguidos de nossa época teem provado
S.ro.n i! , . dJ C7 ' ™ , U aa ?u, erlcr s a t00cs cs outros íerru-
DsiciE ,le, lisgntau.entf pululas, Pernas menstru.es e rege radas-
naO&» pelo t.mrobrir .,euto e afitenk !''u^e~a aas Creança e as enfeim dades c.-.u- e exc. A s ne tona classe a All^'Çao do Ungue em ccnsequencia de fadigas, v.gilias

OS CONFÈíTí S DE FERRO RtPiiTrAn t
o-toma^■:> ui;, s deiteis, sem p. oauzirei ?s esãp digeridos pelosc 2 a Loiie com a omida. ’ nsllpaçao de ventre: toma-se 2 confeitos pela manhã 
I>i°ck as pe-soas cujas funções digest vas

XARO E UE FERHO nABuTEAU, esneeU ,ne’ ixcid mente uesliuado as Crianças 
O tratamento ferruginoso netos c rf itne .tm NOTV o: «abuteau e muito ecorumico.

.MX,-• • —d ) leverro ; f t o ■, , °. cun,o g.i-;:i a, s M rca da Fabrica

(63.)

. I III í NOTA « SOLSA a

N’esta imprensa fazem-se todos e qiwesquer impressos, que seiam en- 
comutendados, com a maior barateia, como são : 11

Facturas, arrendamentos, oídensde pagamentos pa
rotnlos para garrafas ou frascos, cai las hmeb.es, mappas, editaes’ etc ’

B^etes de visita brancos, o centoa WOeõCO. Ditos de lutojiarplar-

rt ularese judiciaes,

menstru.es
hmeb.es

